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São Paulo, 11 de abril de 2017 
 
 
 
À 
Ri Happy Brinquedos S/A 
A/c: Departamento Jurídico 
A/c: Departamento de Marketing 
A/c: Departamento de Relações Institucionais 
Avenida Ipiranga, 200, sobreloja, Ed. Copan 
República - São Paulo/SP 
01046-010 
 
 

Ref.: Notificação – Estratégias de comunicação 
mercadológica dirigidas ao público infantil para a 
promoção da campanha de Páscoa ‘É BRINQUEDO 
SIM’ desenvolvida pela empresa Ri Happy. 

 
 
 
 
Prezados(as) Senhores(as), 
 
em decorrência do desenvolvimento de ações de comunicação mercadológica1 
dirigidas a crianças para a promoção de campanha de Páscoa ‘É BRINQUEDO 
SIM’, realizada pela empresa Ri Happy Brinquedos S/A (‘Ri Happy’), o Instituto 
Alana, por meio do seu projeto Criança e Consumo, vem à presença de V.Sas. 
NOTIFICAR a empresa a fim de que apresente esclarecimentos sobre os fatos 
narrados e deixe de realizar tais práticas, nos termos a seguir descritos. 

                                                 
1 O termo ‘comunicação mercadológica’ compreende toda e qualquer atividade de comunicação 
comercial para a divulgação de produtos e serviços independentemente do suporte ou do meio 
utilizado. Além de anúncios impressos, comerciais televisivos, spots de rádio e banners na internet, 
podem ser citados como exemplos: embalagens, promoções, merchandising, disposição de produtos 
nos pontos de venda, etc.  
 



2 

 

I. Instituto Alana e projeto Criança e Consumo.  
 
O Instituto Alana é uma organização da sociedade civil, sem fins 

lucrativos que tem como missão “honrar a criança”.  
 
Mantido por um fundo patrimonial e apoiado nos pilares “advocacy – 

comunicação – educação –inovação”, o Instituto Alana reúne projetos cujo 
principal objetivo é mobilizar a sociedade para os temas da infância 
[http://www.alana.org.br]. 

 
Para divulgar e debater ideias sobre as questões relacionadas aos direitos 

da criança no âmbito das relações de consumo e perante o consumismo ao qual 
são expostas, assim como para apontar meios de minimizar e prevenir os 
prejuízos decorrentes da comunicação mercadológica voltada ao público 
infantil, criou em 2006 o projeto Criança e Consumo  [criancaeconsumo.org.br]. 

 
Por meio do projeto Criança e Consumo, o Instituto Alana procura 

disponibilizar instrumentos de apoio e informações sobre os direitos do 
consumidor nas relações de consumo que envolva crianças e acerca do impacto 
do consumismo na sua formação, fomentando a reflexão a respeito da força 
que a mídia, a publicidade e a comunicação mercadológica dirigidas ao público 
infantil possuem na vida, nos hábitos e nos valores dessas pessoas ainda em 
formação.  

 
As grandes preocupações do projeto Criança e Consumo são com os 

resultados apontados como consequência do investimento maciço na 
mercantilização da infância, a saber: o consumismo e a incidência alarmante de 
obesidade infantil; a violência na juventude; a erotização precoce e 
irresponsável; o materialismo excessivo e o desgaste das relações sociais, 
dentre outros. 

 
Nesse âmbito de trabalho, o projeto Criança e Consumo defende o fim 

de toda e qualquer comunicação mercadológica que seja dirigida às crianças — 
assim consideradas as pessoas de até 12 anos de idade, nos termos da 
legislação vigente2 —, a fim de, com isso, protegê-las dos abusos 
reiteradamente praticados pelo mercado. 
 

 

 

 

                                                 
2 Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei nº 8.069/1990 - “Art. 2º Considera-se criança, para os efeitos 
desta Lei, a pessoa até doze anos de idade incompletos, e adolescentes aquela entre doze e dezoito 
anos de idade”. 
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II. As estratégias de comunicação mercadológica direcionadas às crianças 
realizadas pela empresa Ri Happy para a divulgação de campanha de Páscoa ‘É 
BRINQUEDO SIM’. 
 

Dentro do seu âmbito de atuação, o projeto Criança e Consumo 
constatou prática de publicidade abusiva, consistente no desenvolvimento de 
estratégias de comunicação mercadológica direcionadas diretamente a crianças 
realizadas pela empresa Ri Happy para a divulgação de sua marca e brinquedos 
que comercializa, bem como a promoção e campanha de Páscoa ‘É BRINQUEDO 
SIM’.  

 
De acordo com informações divulgadas pela imprensa, a campanha 

“reforça a importância do brincar na época do Coelhinho da Páscoa com ovos 
de brinquedo, brindes e atividades lúdicas ns lojas para todas as crianças”3.  

 
A comunicação mercadológica voltada a crianças, via de regra, apresenta 

uma combinação de alguns elementos típicos, como linguagem infantil, jingles 
alegres e cativantes, personagens, celebridades infantis, representações de 
crianças, desenhos, animações, brincadeiras, jogos, promoções, campeonatos, 
prêmios ou brinquedos colecionáveis, que possuem forte apelo entre o público 
infantil, conseguindo, assim, captar sua atenção e simpatia a fim de, com 
sucesso, incutir nas crianças o desejo ou preferência por um produto ou serviço.  

 
Como será detalhado nos tópicos seguintes, a estratégia de comunicação 

mercadológica adotada pela marca para a divulgação de sua campanha de 
Páscoa compreende: (i) filmes publicitários de animação repletos de elementos 
atraentes às crianças, os quais vêm sendo massivamente exibidos em canais 
infantis da TV aberta e TV fechada; (ii) promoção de Páscoa dirigida ao público 
infantil, amplamente divulgada pela marca por meio de (iii) comunicações em 
redes sociais, website e YouTube com a hashtag ‘ÉBrinquedoSim’; e (iv) uso de 
personagem conhecida do universo infantil.    

 
 

A promoção 
 

 Para divulgar sua campanha de Páscoa ‘É BRINQUEDO SIM’, a empresa 
lançou promoção, pela qual, a cada R$ 60,00 em compras nas lojas físicas ou 
pelo site http://www.rihappy.com.br/ mais R$ 9,99, a criança levaria um “kit 
Baby Alive – Hora do Lanchinho” ou um “Card Raro Evolution’s + um booster 
crise dupla”, os quais podem ser adquiridos separadamente pelo valor de R$ 
39,99 cada. 

                                                 
3 Disponível em: http://www.epgrupo.com.br/ri-happy-lanca-campanha-de-pascoa-com-sabor-de-
brincadeira/. Acesso em 10.4.2017. 

http://www.epgrupo.com.br/ri-happy-lanca-campanha-de-pascoa-com-sabor-de-brincadeira/
http://www.epgrupo.com.br/ri-happy-lanca-campanha-de-pascoa-com-sabor-de-brincadeira/
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Segundo informações disponíveis na página da empresa no Facebook4, a 
promoção teve início no dia 16.3.2017 e é válida até 16.4.2017 ou enquanto 
durarem os estoques dos itens ofertados.  

 
Além disso, conforme informações disponibilizadas pela imprensa, no dia 

15.4.2017, será realizada o ‘Happy Sábado especial de Páscoa’ em todas as lojas 
da rede, “com oficina de coelhinho e diversas brincadeiras entre as crianças”5. 

 

 
Imagem extraída da rede social Facebook da marca 

 
 

Comerciais Televisivos 
 

 A fim de divulgar a marca e atingir de maneira mais enfática o público 
infantil, a empresa desenvolveu dois vídeos publicitários, veiculados no canal de 

                                                 
4 Disponível em: https://www.facebook.com/RiHappyBrinquedos/photos/a.267442499944136.64995. 
241827959172257/1416793488342359/?type=3&theater. Acesso em 31.3.2017. 
5 Disponível em: http://www.epgrupo.com.br/ri-happy-lanca-campanha-de-pascoa-com-sabor-de-
brincadeira/. Acesso em 10.4.2017. 

https://www.facebook.com/RiHappyBrinquedos/photos/a.267442499944136.64995.%20241827959172257/1416793488342359/?type=3&theater
https://www.facebook.com/RiHappyBrinquedos/photos/a.267442499944136.64995.%20241827959172257/1416793488342359/?type=3&theater
http://www.epgrupo.com.br/ri-happy-lanca-campanha-de-pascoa-com-sabor-de-brincadeira/
http://www.epgrupo.com.br/ri-happy-lanca-campanha-de-pascoa-com-sabor-de-brincadeira/
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televisão aberta SBT e no canal infantil da TV fechada Cartoon Network e 
publicados no canal do YouTube6 e na rede social Facebook7 da marca.  

 
O primeiro deles, publicado no dia 17.3.2017 no canal da marca na rede 

de compartilhamento de vídeos YouTube, divulga a campanha de Páscoa. O 
comercial é inteiro em formato de animação e não trata da promoção 
especificamente, mas passa a mensagem ao público infantil de que ‘PÁSCOA RI 
HAPPY. É BRINQUEDO SIM!’. 

 
O outro comercial, que divulga a promoção ‘É BRINQUEDO SIM’, também 

é inteiro em formato de animação e faz uso de linguagem imperativa para 
convencer o público-alvo, iniciando-se com a imagem de uma loja da Ri Happy 
com as portas fechadas.  

 

 
Imagem retirada do vídeo de animação 

 
Na sequência, a mascote da marca Solzinho, usando orelhas de coelho, 

aparece abrindo as portas da loja enquanto a narradora canta ao fundo uma 
paródia da canção popular ‘Coelhinho da Páscoa, que trazes pra mim?’ 

 
“SOLZINHO DA PÁSCOA, QUE TRAZES PRA MIM?” 
 

                                                 
6 Vídeo “Páscoa Ri Happy é Brinquedo Sim!”. Disponível no canal “RiHappyBrinquedos”: 
https://www.youtube.com/watch?v=dJh7wUBAzkc. Acesso em 29.3.2017. 
7 Disponível em: https://www.facebook.com/pg/RiHappyBrinquedos/videos/?ref=page_internal. Acesso 
em 29.3.2017. 

https://www.youtube.com/watch?v=dJh7wUBAzkc
https://www.facebook.com/pg/RiHappyBrinquedos/videos/?ref=page_internal
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Ao olhar no interior da loja, a mascote vê diversas bolhas flutuando.  
 

 
Imagens retiradas do vídeo de animação 

 
A mascote, então, entra e dirige-se a uma mesa em que há um saxofone. 
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 Após, vozes infantis em coro cantam ao fundo enquanto o solzinho bate 
o pé no ritmo da contagem: “UM, DOIS, UM, DOIS, TRÊS. UAAAAAU” 
 

 
Imagens retiradas do vídeo de animação 

 
A mascote, então, começa a tocar o saxofone, momento em que surgem 

três coelhos tocando outros intrumentos, como se formassem uma banda.  
 
À medida em que o Solzinho sopra o saxofone, bolhas transparentes 

contendo diferentes tipos de brinquedos saem do instrumento musical e ficam 
flutuando ao redor das personagens. 
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Nesse momento, vozes infantis ao fundo cantam: 
 
“UM OVO RI HAPPY COM BRINQUEDO SIM!” 
 
Em seguida, surge a imagem de uma fila formada pela mascote, os três 

coelhos e mais duas crianças. Os brinquedos que saíram do saxofone aparecem 
flutuando acima das personagens, que dançam alegremente ao som da banda. 

 
Ao fundo, o slogan da campanha é novamente reproduzido: “UM OVO RI 

HAPPY COM BRINQUEDO SIM!” 
 

 
Imagens retiradas do vídeo de animação 
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Um menino que estava na fila aproxima-se de uma das bolhas, olhando e 
desejando o brinquedo que está em seu interior.  
 

 
 

Então, a bolha estoura e o brinquedo cai nos barços do menino, que fica 
extasiado.  
 

 
Imagens retiradas do vídeo de animação 

 
 O mesmo acontece com a menina, que acaba conseguindo uma boneca. 
Na imagem, além da presença do menino e de um dos coelhos da banda, 
aparece a hashtag #ÉBrinquedoSim. 
 



10 

 

 
 

 
Imagens retiradas do vídeo de animação 

 
Nesse momento, a narradora afirma de forma animada e contundente:  
 
“PÁSCOA RI HAPPY. É DIVERSÃO! É ALEGRIA! É BRINQUEDO SIM!” 
 
Na sequência, alguns produtos comercializados pela empresa são 

apresentados dentro de bolhas, como se também tivessem saído do saxofone: 
 
“OVO DE PÁSCOA QUEBRA CABEÇA LADYBUG. R$ 39,99 CADA” 
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“THE GROSSERY GANG. DE R$ 199,99 POR R$ 149,99 CADA” 
 

 
Imagens retiradas do vídeo de animação 

 
 Em seguida, surge uma bolha informando sobre a promoção de Páscoa 
enquanto a narradora explica alegremente: 
 
 “A CADA R$ 60,00 EM COMPRAS MAIS R$ 9,99, SEU FILHO PODE LEVAR… 
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…UM KIT BABY ALIVE OU UM KIT COM CARD RARO POKÉMON!” 
 

 
Imagens retiradas do vídeo de animação 

 
Em seguida, reaperece a imagem da mascote Solzinho tocando saxofone 

acompanhado das duas crianças e de um dos coelhos, bem como do nome da 
empresa em destaque e letras coloridas: “RI HAPPY”. 
 

A mascote produz uma última bolha ao assoprar o instrumento, que 
acaba envolvendo-a e suspendendo-a no ar, assustando as outras personagens.  
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A bolha estoura segundos depois, fazendo o Solzinho cair no chão e todos 

rirem.  
 

 
Imagens retiradas do vídeo de animação 

 
Ao final do vídeo, a narradora afirma ao fundo: 

 
“RI HAPPY. BRINQUEDO NA PÁSCOA, É UAAU!” 
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Sites da marca e redes sociais 
 

No site oficial da marca na internet8 está em evidência a divulgação sobre 
a promoção. Ofertas e informativos sobre a promoção vão se alternando na tela 
conforme o tempo passa, ao lado do nome da campanha: “PÁSCOA RI HAPPY. É 
BRINQUEDO SIM!”.  
 

 
 

 
Imagens extraídas do site da marca 

 
 
 

                                                 
8 Disponível em: http://www.rihappy.com.br/?utm_source=3yz-facebook&utm_medium=timeline&utm 
_campaign=site. Acesso em 29.3.2017. 

http://www.rihappy.com.br/?utm_source=3yz-facebook&utm_medium=timeline&utm%20_campaign=site
http://www.rihappy.com.br/?utm_source=3yz-facebook&utm_medium=timeline&utm%20_campaign=site
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Imagens extraídas do site da marca 

 
Todos as ofertas são acompanhadas de link com o título “compre agora”.  
 
Nas redes sociais, a capa e a imagem de perfil da marca no Twitter e no 

Facebook também fazem referência à promoção.  
 

 
Imagem extraída do Twitter da marca9 

 

 
Imagem extraída do Facebook da marca10 

 
 Nas publicações da rede social Facebook da marca, estão sendo postadas, 
além dos comerciais, imagens com ofertas de brinquedos comercializados pela 
empresa e com os itens ofertados pela promoção, acompanhadas de frases que 
buscam estimular o desejo de consumo dos produtos anunciados pelas crianças 
como “PÁSCOA É BRINQUEDO SIM! SÃO DIVERSAS OPÇÕES DE OVOS DE 

                                                 
9 Disponível em: https://twitter.com/rihappybrinq. Acesso em 29.3.2017. 
10 Disponível em: https://www.facebook.com/RiHappyBrinquedos/?fref=ts. Acesso em 29.3.2017.  

https://twitter.com/rihappybrinq
https://www.facebook.com/RiHappyBrinquedos/?fref=ts
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BRINQUEDOS PARA A CAÇA AOS OVINHOS FICAR AINDA MAIS DIVERTIDA!” e 
“SÃO SETE CARDS RAROS DO POKÉMON, COLECIONE!” (grifos inseridos). 
 

 
Imagem extraída do Facebook da marca11 

                                                 
11 Disponível em: https://www.facebook.com/RiHappyBrinquedos/photos/a.267442499944136.64995. 
241827959172257/1421869011168140/?type=3&theater. Acesso em 30.3.2017. 

https://www.facebook.com/RiHappyBrinquedos/photos/a.267442499944136.64995.%20241827959172257/1421869011168140/?type=3&theater
https://www.facebook.com/RiHappyBrinquedos/photos/a.267442499944136.64995.%20241827959172257/1421869011168140/?type=3&theater
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Imagem extraída do Facebook da marca12 

 

                                                 
12 Disponível em: https://www.facebook.com/RiHappyBrinquedos/photos/a.267442499944136.64995 
.241827959172257/1419667388054969/?type=3&theater. Acesso em 29.3.2017. 

https://www.facebook.com/RiHappyBrinquedos/photos/a.267442499944136.64995%20.241827959172257/1419667388054969/?type=3&theater
https://www.facebook.com/RiHappyBrinquedos/photos/a.267442499944136.64995%20.241827959172257/1419667388054969/?type=3&theater
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Imagem extraída do Facebook da marca13 

                                                 
13 Disponível em: https://www.facebook.com/RiHappyBrinquedos/photos/a.267442499944136.64995 
.241827959172257/1419666144721760/?type=3&theater. Acesso em 30.3.2017. 

https://www.facebook.com/RiHappyBrinquedos/photos/a.267442499944136.64995%20.241827959172257/1419666144721760/?type=3&theater
https://www.facebook.com/RiHappyBrinquedos/photos/a.267442499944136.64995%20.241827959172257/1419666144721760/?type=3&theater
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Imagem extraída do Facebook da marca14 

 

                                                 
14 Disponível em: https://www.facebook.com/RiHappyBrinquedos/photos/a.267442499944136.64995 
.241827959172257/1416793488342359/?type=3&theater. Acesso em 30.3.2017. 

https://www.facebook.com/RiHappyBrinquedos/photos/a.267442499944136.64995%20.241827959172257/1416793488342359/?type=3&theater
https://www.facebook.com/RiHappyBrinquedos/photos/a.267442499944136.64995%20.241827959172257/1416793488342359/?type=3&theater
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Imagem extraída do Facebook da marca15 

  
No Instagram de algumas lojas da rede Ri Happy também há publicações 

referentes à promoção: 
 

 
Imagem extraída do Instagram da loja ‘Ri Happy Juazeiro’ (Juazeiro/BA)16 

                                                 
15 Disponível em: https://www.facebook.com/RiHappyBrinquedos/photos/a.267442499944136.64995. 
241827959172257/1422732914415083/?type=3&theater. Acesso em 30.3.2017.  

https://www.facebook.com/RiHappyBrinquedos/photos/a.267442499944136.64995.241827959172257/1422732914415083/?type=3&theater
https://www.facebook.com/RiHappyBrinquedos/photos/a.267442499944136.64995.241827959172257/1422732914415083/?type=3&theater
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Imagem extraída do Instagram da loja ‘Rose Ri Happy’ (Campina Grande/PB)17 

 
 
 
 
 

                                                                                                                                               
16 Disponível em: https://www.instagram.com/p/BSMbEMtFCom/?taken-by=rihappyjuazeiro. Acesso em 
29.3.2017. 
17 Disponível em: https://www.instagram.com/p/BRyzrvcAYlC/?taken-by=roserihappy. Acesso em 
30.3.2017.  

https://www.instagram.com/p/BSMbEMtFCom/?taken-by=rihappyjuazeiro
https://www.instagram.com/p/BRyzrvcAYlC/?taken-by=roserihappy


22 

 

 
Imagem extraída do Instagram da loja ‘Rose Ri Happy’ (Campina Grande/PB)18 

 

 
Imagem extraída do Instagram do Morumbi Shopping (São Paulo/SP)19 

 
 

III. Abusividade e ilegalidade da estratégia de comunicação mercadológica 
dirigida ao público infantil desenvolvida pela Notificada. 
  

No presente caso, a análise das estratégias publicitárias desenvolvidas 
pela Ri Happy para a divulgação da campanha de Páscoa ‘É BRINQUEDO SIM’ 
torna evidente a intenção da anunciante de direcionar sua mensagem comercial 

                                                 
18 Disponível em: https://www.instagram.com/p/BSO86AbAViy/?taken-by=roserihappy. Acesso em 
30.3.2017. 
19 Disponível em: https://www.instagram.com/p/BSRivAyA20K/?taken-by=morumbitownshopping. 
Acesso em 6.4.2017. 

https://www.instagram.com/p/BSO86AbAViy/?taken-by=roserihappy
https://www.instagram.com/p/BSRivAyA20K/?taken-by=morumbitownshopping
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ao público infantil, seduzindo-o ao consumo dos produtos que comercializa e ao 
conhecimento da marca. 

 
Os principais elementos infantis no caso concreto são: (i) filmes 

publicitários de animação repletos de elementos atraentes às crianças, os quais 
vêm sendo massivamente exibidos em canais da TV aberta e TV fechada; (ii) 
promoção de Páscoa dirigida ao público infantil, amplamente divulgada pela 
marca por meio de (iii) comunicações em redes sociais, website e YouTube com 
a hashtag ‘ÉBrinquedoSim’; e (iv) uso de personagem conhecida do universo 
infantil (mascote Solzinho).    
  

Assim, evidencia-se a intenção da marca de atingir as crianças por meio 
de ações de comunicação mercadológica que conversam diretamente com 
esse público.  

 
Não é justo, não é ético, nem tampouco lícito, promover o desejo de 

consumo no público infantil utilizando-se de estratégias que dificultam a 
compreensão do caráter publicitário da ação ao misturarem animações e 
entretenimento, violando frontalmente os direitos da criança de não ser vítima 
de exploração de qualquer espécie.  

 
Ao ofertar os brinquedos que comercializa dentro de ovos de plástico, a 

marca aproveita-se de uma data festiva – a Páscoa – para direcionar sua 
mensagem às crianças e alavancar suas vendas. 

 
Ademais, em todas as situações analisadas, é facilmente identificável a 

opção da anunciante por utilizar a linguagem do entretenimento, que permeia 
profundamente o universo e o momento da infância, para transmitir sua 
mensagem comercial com mais eficácia, uma vez que as crianças são incitadas a 
desejar e consumir vários dos brinquedos comercializados pela marca dentro de 
um curto e pré-estabelecido espaço de tempo a fim de que possam conseguir os 
outros brinquedos oferecidos na promoção, explorando, assim, o desejo das 
crianças por esse tipo de produto e promovendo valores consumistas. 

 
No que tange às relações de consumo e à comunicação mercadológica, 

pesquisam evidenciam que as crianças – até os 12 anos de idade – por conta da 
fase peculiar de desenvolvimento em que se encontram, não compreendem o 
caráter persuasivo da publicidade, nem conseguem fazer uma análise crítica 
sobre seu caráter comercial, de maneira que se encontram em uma posição de 
hipervulnerabilidade. 

 
A empresa utiliza-se fortemente de linguagem imperativa para chamar a 

atenção das crianças e, assim, induzi-las e convencê-las ao consumo de seus 
produtos. O que primeiro chama atenção é a criação de um slogan e de uma 
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hashtag bastante imperativa (ÉBrinquedoSim!), que transmitem a mensagem de 
que a Páscoa também é um momento de pedir/ganhar brinquedo como o são 
outras datas do ano.  

 
Além disso, nos comerciais televisivos e publicações na página da marca 

na rede social Facebook, a empresa faz uso de diversas expressões imperativas, 
a exemplo de “PÁSCOA RI HAPPY. É DIVERSÃO! É ALEGRIA! É BRINQUEDO SIM!”; 
“PÁSCOA É BRINQUEDO SIM! SÃO DIVERSAS OPÇÕES DE OVOS DE 
BRINQUEDOS PARA A CAÇA AOS OVINHOS FICAR AINDA MAIS DIVERTIDA!” e 
“SÃO SETE CARDS RAROS DO POKÉMON, COLECIONE!” (grifos inseridos). 

 
Nesse caminho, a personagem Solzinho conhecida do universo infantil, é 

a interlocutora utilizada pela empresa para se comunicar de forma mais 
eficiente e direta com a criança. Pesquisas indicam que “um bom personagem 
comunica mais que mil palavras. As crianças confiam nas personagens, se 
identificam com elas e as têm como referência de valores”20, de forma que o 
público infantil é facilmente atraído por essa estratégia. 

 
Por conta da maior facilidade de serem persuadidas, as crianças são o 

meio encontrado pelos publicitários e anunciantes para apresentar, aos pais, 
suas marcas, transformando-as em verdadeiras promotoras de vendas. Busca-
se, por meio da utilização de elementos que possuem forte apelo ao público 
infantil, fidelizar as crianças e manipular seu potencial de intervenção e decisão 
nas compras de casa, de forma a garantir a influência sobre três mercados: o da 
família, o da criança e do adulto que ela virá a ser. 

 
A intenção da empresa, ao direcionar sua publicidade às crianças, não é 

apenas elevar as vendas dos brinquedos que comercializa e oferta como 
“brindes” em promoções, mas, também, tornar a marca conhecida do público 
infantil, de forma a fideliza-lo, incentivando-o a consumir outros produtos e 
promover a venda para sua família. 
 

No mais, se a publicidade, por si só, já exerce influência sobre o público 
infantil, certamente, a possibilidade de proporcionar entretenimento irá 
potencializá-la. O bombardeamento de anúncios e apelos publicitários, bem 
como o desenvolvimento de promoções e oficinas lúdicas em pontos de venda, 
faz com que a criança associe o produto ou serviço anunciado com diversão e 
valores tidos como positivos, de maneira que é construída uma relação afetiva 
com a marca. 

 

                                                 
20 Pesquisa Nickelodeon Business Solution Research. 10 Segredos para Falar com as Crianças (Que você 
esqueceu porque cresceu), 2007. Disponível em: https://pt.scribd.com/doc/137316961/Nickelodeon-2. 
Acesso em 7.11.2016. 

https://pt.scribd.com/doc/137316961/Nickelodeon-2
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Busca-se, dessa forma, construir na criança um sentimento positivo em 
relação à marca, que será reencontrado muitas outras vezes por ela, seja na 
televisão, internet, outdoors, espaços públicos como ruas, praças, centros 
comerciais, de forma a promover uma associação do produto anunciado com 
diversão e valores tidos como positivos, de maneira a construir uma fidelização 
à marca desde a infância. 

 
Assim,  conclui-se que o desenvolvimento de promoção e a realização de 

oficinas com coelhinho e brincadeiras com as crianças nos pontos de venda 
justamente na véspera da Páscoa constituem, sim, estratégias publicitárias 
abusivas que buscam atrair a atenção do público infantil com finalidades 
puramente mercadológicas. 

 
A personagem, aliadas à linguagem lúdica que aproxima ainda mais a 

criança, concretizam um duplo efeito oneroso à criança: dificuldade de 
reconhecimento da comunicação mercadológica e, ainda, confusão entre o 
prazer provocado pela atividade e o prazer pela visão dos próprios elementos 
da atividade. 
 

Cumpre ressaltar, também, que a empresa se vale de uma comunicação 
transmídia, que atinge a criança por meio de diversas mídias (sites na Internet, 
Facebook, YouTube, Instagram, Twitter, pontos de venda), fazendo com que a 
marca esteja presente no cotidiano dela por meio de todas as redes a que tem 
acesso.  

 
A criança, em razão de sua peculiar condição de desenvolvimento, deve 

ter assegurada a proteção de seus direitos com absoluta prioridade, em 
respeito a sua proteção integral e melhor interesse da criança. A legislação 
brasileira tem como um de seus princípios basilares a proteção à infância, de 
forma a considerar qualquer tipo de publicidade direcionada a elas abusiva e, 
portanto, ilegal. Tal entendimento é consubstanciado pela interpretação 
sistemática de Constituição Federal (art. 227), Estatuto da Criança e do 
Adolescente (arts. 4º, 5º, 6º, 7º, 17, 18, 53), Convenção das Nações Unidas 
sobre os Direitos das Crianças (arts. 17 e 31), Código de Defesa do Consumidor 
(arts. 36 e 37, §2º) e Resolução nº 163 de 2014 do Conselho Nacional dos 
Direitos das Crianças e dos Adolescentes – Conanda. 

 
Diante do exposto, resta demonstrada a violação da legislação em vigor, 

em razão do abuso da deficiência de julgamento e experiência das crianças, 
com o objetivo de seduzi-las para conhecer a marca e consumir seus produtos, 
afrontando os direitos de proteção integral e atacando suas vulnerabilidades e 
sua hipossuficiência presumida. 
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Assim, a Ri Happy, por meio da prática das estratégias descritas, abusa 
claramente da hipervulnerabilidade infantil ao querer seduzir as crianças ao 
consumo, indo na contramão da legislação pátria que protege seus direitos com 
prioridade absoluta, e que busca o respeito ao melhor interesse da criança. 

 
 

IV. Pedido.  
 

O Instituto Alana, por meio de seu projeto Criança e Consumo, entende 
que as técnicas comerciais descritas, praticadas pela empresa ora Notificada, 
são abusivas e, portanto, ilegais, por desrespeitarem a proteção integral e a 
hipervulnerabilidade da criança, em patente violação à legislação vigente, como 
ao artigo 227, da Constituição Federal, diversos dispositivos do Estatuto da 
Criança e do Adolescente, artigos 36, 37, §2º, e 39, IV, todos do Código de 
Defesa do Consumidor, e Resolução 163 do Conselho Nacional dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (Conanda), que devem ser interpretados e aplicados 
conjunta e sistematicamente.  

 
Em razão do exposto, o Instituto Alana, por meio do Criança e Consumo, 

requer que a empresa Ri Happy deixe de realizar as práticas comerciais descritas 
e, por conseguinte, NOTIFICA a empresa para que apresente esclarecimentos 
sobre os fatos narrados, no prazo de 10 (dez) dias corridos. 

 
Por fim, o Instituto Alana, por meio do seu projeto Criança e Consumo, 

coloca-se à disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que se façam 
necessários, inclusive por meio de conversa presencial, acerca das influências de 
ações de comunicação mercadológica realizadas por empresas no processo de 
desenvolvimento bio-psíquico das crianças. 
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